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Resumo 

O objetivo deste artigo é desenvolver uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) sobre a relação 

entre inovação e desempenho financeiro em startups. Como método de coleta foram selecionados 

49 artigos nas bases de dados Scopus e Web of Science. Já o método de análise foi apoiado nas três 

leis da bibliometria clássica. O período de 2011 a 2020 foi definido para a elaboração deste estudo. 

Em termos teóricos e práticos há necessidade de as startups terem uma cultura organizacional que 

utilize práticas inovadoras e norteie o ambiente interno na adoção de comportamentos inovadores e 

com relação à sociedade, estreite as relações entre as universidades, incubadoras e fontes de 

financiamento com formação de alianças fortes para a promoção da inovação além de um 

amadurecimento maior nas redes de cooperação entre as empresas. A contribuição consiste em 

oferecer evidências sobre os resultados dos estudos, que podem sustentar a tomada de decisão de 

gestores de startups e gestores públicos, na criação de estratégias e políticas orientada a 

competitividade, como por exemplo, o estreitamento das relações entre empresas e universidades e 

a ampliação de redes de cooperação, conforme encontrado nas análises. 

Palavras-Chave: inovação, startups, desempenho, revisão sistemática de literatura 

SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW ON THE RELATIONSHIP BETWEEN INNOVATION AND FINANCIAL 

PERFORMANCE OF STARTUPS 

Abstract 

The aim of this article is to develop a Systematic Literature Review (RSL) on the relationship between 

innovation and financial performance in Startups. Forty-nine articles were selected from the Scopus 

and Web of Science databases. The analyzes were supported by the three laws of classical 

bibliometrics. The period from 2011 to 2020 was defined for the preparation of this study. There is a 

need for startups to adopt an organizational culture that adopts innovative practices and guides the 

internal environment in the adoption of innovative behaviors, as well as strengthening relationships 

between universities, incubators and funding sources with the formation of strong alliances to 

promote innovation in addition to greater maturation in cooperation networks between companies. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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The contribution consists of offering evidence on the results of the studies, which can support the 

decision-making of startup managers and public managers, in the creation of strategies and policies 

oriented towards competitiveness, such as, for example, the strengthening of relations between 

companies and universities and the expansion of cooperation networks, as found in the analysis. 

Keywords: innovation, startups, performance, systematic literature review 

 

1 introdução 

A competitividade impulsionada, principalmente, pelo avanço tecnológico exige dos 

empreendimentos respostas flexíveis às mudanças do ambiente de negócios. Diante dessa realidade, 

as empresas buscam a inovação para obter vantagem competitiva (Zizlavsky, 2016). Inovar consiste 

em criar e implementar novos produtos, serviços e processos com foco na obtenção de melhorias 

significativas do desempenho organizacional (Choi & Lee, 2016).  

A relação entre inovação e desempenho das empresas foi amplamente discutida em estudos 

anteriores (Clauss et al., 2019; Zhang et al., 2020). No entanto, os achados dos estudos dessa relação 

até o momento não se mostraram eficientes para determinados modelos de negócios, como por 

exemplo, as startups. Ries (2012) associa as startups ao empreendedorismo por oportunidade; 

empresas criadas para desenvolver novos produtos ou serviços sob condições de extrema incerteza e 

têm a inovação como o centro de suas operações. 

No que diz respeito ao desempenho dessas empresas, de acordo com Godoi, Menolli & 

Dionísio (2019), 18% das startups encerram suas atividades em até dois anos, 67% em cinco anos e 

74% após o quinto ano de operação. Contudo, outros estudos mostram que a inovação potencializa a 

lucratividade das empresas à medida em que facilita a produção e lançamento de novas marcas, o 

fortalecimento da posição de mercado, e o aumento da produtividade ou escalabilidade (Ali, 1994; 

Greve & Taylor, 2000; Mai et al., 2019).  

Sendo assim, ao considerar os fatores que compreendem a lucratividade, a qual pode vir a 

ser representada pelo desempenho financeiro superior, emerge a seguinte pergunta de pesquisa: 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
http://www.revistaexacta.org.br/
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“Qual a relação entre inovação e desempenho financeiro das startups?” Em resposta a esse 

questionamento o objetivo do presente artigo é desenvolver uma Revisão Sistemática de Literatura 

(RSL) sobre a relação entre inovação e desempenho financeiro em startups, a partir da produção 

científica contemplada pelas bases de dados Scopus e Web of Science. 

A importância para se realizar a revisão sistemática pode ser justificada em função da 

obtenção de subsídios para fundamentar e implementar a prática baseada em evidências (De-La-

Torre-Ugarte-Guanilo, Takahashi & Bertolozzi, 2011). Os resultados apresentados podem 

fundamentar a definição de categorias de análise para estudos qualitativos, ou na elaboração de 

hipóteses de estudos quantitativos.  

O trabalho está estruturado em cinco seções: a primeira contemplou a introdução; na 

segunda seção está descrito referencial teórico que aborda os principais conceitos relacionados ao 

tema estudado; a terceira contém os procedimentos metodológicos utilizados, seguida pela quarta 

seção, na qual estão descritas a análise e discussão dos dados e a quinta corresponde às 

considerações finais da pesquisa. 

2 Referencial Teórico 

Nessa etapa é apresentado o suporte teórico sobre o assunto abordado, de forma a dar 

sustentação às análises empíricas da Revisão Sistemática de Literatura (RSL), tecendo algumas 

considerações sobre os constructos inovação e desempenho, além de descrever brevemente sobre 

as startups. 

2.1 Inovação e Desempenho 

Falar sobre inovação nos dias de hoje é apresentar o que ocorre nos negócios e na vida de 

um modo geral em termos de novidade, pois a inovação é a expressão da mudança contínua e 

consistente. Assim, para entender o conceito de inovação, precisamos primeiro recorrer ao Manual 

de Oslo criado pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD, 2005) que 

define inovação como: “a introdução de um bem ou serviço novo ou significativamente melhorado, 

no que se refere às suas características ou usos previstos, ou ainda, à implementação de métodos ou 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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processos de produção, distribuição, marketing ou organizacionais novos ou significativamente 

melhorados”. Nesse contexto, a inovação é a soma de conhecimentos, recursos e oportunidades ou 

necessidades em busca de um resultado satisfatório. 

Para Winter (2006) a inovação pode percorrer uma trajetória natural a começar por micro 

mudanças, inovações menores, tentativas e erro, correção e falhas, solução de gargalos e ganhos de 

experiência e prática, começando a sanar os problemas críticos que estão evidentes. O caminho do 

progresso técnico é fruto das soluções dos problemas cotidianos. Mas é preciso considerar que é 

específico para cada organização e considerado um determinante chave do desempenho 

(Damanpour, 2010; Piening & Salge, 2015). Assim, a inovação refere-se ao processo de 

implementação de novas ideias relacionadas ao desenvolvimento de tecnologias, processos e 

produtos.  

De acordo com Gök & Peker (2017) a inovação é um dos fenômenos interdisciplinares mais 

amplamente investigados e o impacto da inovação no desempenho da empresa tem sido de 

interesse de várias áreas por décadas. Nesse contexto, Bolivar-Ramos et al., (2012) afirmam que a 

inovação contribui para o aumento do desempenho empresarial, porém considerando o ambiente 

empresarial moderno, Tsai & Yang (2014) e Zulu-Chisangaet Boso, Adeola & Oghazi (2016) enfatizam 

o papel moderador da turbulência ambiental entre a inovação e o desempenho empresarial, 

explicando que produtos e serviços tornam-se rapidamente obsoletos em ambientes com mudanças 

rápidas. 

Kluge, Meffert & Stein (2000) sugeriram que a inovação está relacionada ao desempenho da 

empresa tanto no setor industrial quanto no setor de serviços e que a inovação tem uma influência 

muito grande no desempenho financeiro da empresa. Para Yildiz & Karakas (2012), o desempenho da 

empresa é um conjunto de esforços feitos pela empresa com a finalidade de atingir os objetivos de 

negócios da mesma. Portanto, o desempenho geral da empresa depende da aplicação dos processos 

de negócios e da posição da empresa no mercado e, por isso, empresas que possuem uma boa 

posição no setor terão um desempenho que tende a aumentar. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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Vale ressaltar que o conceito de desempenho pode ser relacionado ao aspecto financeiro, 

mas também de mercado e que as inter-relações com a inovação são cruciais para as estratégias de 

negócios (Jiménez Jiménez & Sanz Valle, 2011; Noruzy et al., 2013). Nesse contexto, as startups 

possuem um campo vasto a ser investigada a partir dessa relação, pois são empresas que surgem 

com propósitos de inovação e busca de resultado financeiro satisfatório. 

2.2 As Startups 

Alinhado ao conceito de inovação, bem como ao desempenho financeiro, pode-se identificar 

o relevante fomento a criação de startups visto sua capacidade de utilização de tecnologias atuais, 

buscando alavancar seu desempenho no processo produtivo, bem como na prestação de serviços 

(Kohler, 2016; Korper et al., 2020; Mangiza & Brown, 2020). 

Entende-se por Startups empresa em fase inicial dos negócios, que busca a geração de 

produtos e serviços diferenciados que possibilitem a inovação, escalabilidade, flexibilidade e rapidez 

(ABSTARTUPS, 2018). Na visão de Cacciolatti et al., (2020) as startups possuem a característica de 

buscar por meio de alianças estratégicas baseadas em patrimônio líquido e não patrimonial, com a 

finalidade de melhorar seu desempenho e crescer no mercado competitivo. Estudos como das 

autoras De Groote & Backmann (2020) corroboram com a premissa da colaboração, evidenciando 

que a inovação aberta aumentou devido essa forma de aliança com outros tipos de organizações. 

No estudo elaborado por Nicotra et al., (2020) os autores evidenciam o caso da Itália com um 

decreto estipulado em 2012 no país, intitulado “Decreto de crescimento 2.0”. Os pesquisadores 

elucidam que mediante a esse decreto, as startups devem ser identificadas por diferentes critérios 

para serem caracterizadas com caráter inovador, sendo eles: investimentos em pesquisa e 

desenvolvimento, mão de obra qualificada, detenção de patentes ou software registrado e que essas 

características são primordiais para conceber vantagem competitiva e melhor desempenho 

econômico. 

No sentido de desempenho econômico das startups, Kuckertz et al., (2020) evidenciam a 

perspectiva das startups inovadoras no contexto da pandemia ocasionada pelo COVID -19. Os 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
http://www.revistaexacta.org.br/


 

 Exacta, 22(2), p. 349-378, abr./jun. 2024 

355 

REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA SOBRE A RELAÇÃO ENTRE INOVAÇÃO E 

DESEMPENHO FINANCEIRO DAS STARTUPS 

 

autores abordam e destacam em um estudo de caso no contexto alemão os principais apoios 

instituídos para auxiliar as empresas nascentes nesse momento turbulento vivido não só no aspecto 

econômico, mas também no contexto social, demonstrando mais uma vez a importância da rede de 

colaboração para o sucesso do empreendedorismo e inovação. 

Assim, diferentes estudos têm abordado a relação de startups com seu desempenho 

financeiro em casos como na identificação de padrões de financiamento de startups que influenciam 

no seu desempenho (Mittal & Madan, 2020), o papel do investimento do capital de risco no 

crescimento e desempenho sustentável das startups (Jeong et al., 2020), o papel da orientação 

estratégica e do capital social dos fundadores no desempenho (Sohn, Hur & Sohn, 2020), bem como 

o papel dos custos de design do modelo de negócios no estágio inicial das startups (Chammassian & 

Sabatier, 2020). 

Desse modo, alinhar as temáticas apresentadas se torna relevante, visto que esse modelo de 

empresa vem sendo um ator de desenvolvimento econômico, social e tecnológico de todo um 

ecossistema voltado para a inovação e o empreendedorismo. 

3 Procedimentos Metodológicos 

A realização da Revisão Sistemática de Literatura (RSL) foi orientada pelo objetivo proposto: 

analisar a relação entre inovação e desempenho financeiro em startups, onde visa contribuir com a 

área de gestão alicerçado na seguinte pergunta de pesquisa: Qual a relação entre inovação e 

desempenho financeiro das startups? O estudo foi orientado em três etapas: i) estabelecimento da 

pergunta de pesquisa, ii) seleção e iii) classificação dos artigos científicos e disseminação do 

conhecimento. 

Assim, a pergunta de pesquisa foi moldada de maneira ex-ante com suporte da literatura, a 

qual já determinava a existência de relação entre as variáveis inovação e desempenho (Steck & 

Geenhuizen, 2016; Hojnik & Ruzzier, 2016; Wilson & Slobodzian, 2019; Alonso‐Martínez, 

González‐Álvarez & Mariano Nieto, 2018; Yasar, Sezen & Karakadilar, 2019; Hutahayan, 2020). 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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Com o objetivo de compor o corpus da pesquisa, foram realizadas buscas nas bases de 

periódicos Scopus e Web of Science. A escolha das bases de dados foi realizada em função de 

vincularem um grande volume de artigos científicos onde os estudos estejam relacionados à 

pergunta de pesquisa. Para isso, foram usadas palavras-chave com uso de operadores booleanos tais 

como AND e OR. 

A RSL foi conduzida com base nos protocolos de pesquisa de Tranfield, Denyer e Smart 

(2003), Kitchenham (2004) e Biolchini et al., (2005), sendo caracterizado como um estudo de 

natureza descritiva, de forma a identificar o estágio atual da produção científica sobre o 

relacionamento pesquisado e no rigor metodológico implícito no processo da RSL. 

Nesse contexto, inicialmente foi construída uma string de busca alicerçada pelos critérios de 

inclusão e exclusão, pautando-se nos termos relacionados ao tema de pesquisa envolvendo as áreas 

de gestão. A string construída a partir das bases Scopus e Web of Science assim como a quantidade 

de resultados em termo do número de publicações em cada uma das bases levou em conta seis 

critérios de inclusão: (i) apenas artigos publicados em periódicos, (ii) artigos na língua inglesa, (iii) 

artigos publicados no período compreendido entre 2011 e 2020, (iv) artigos situados no primeiro 

quartil de citação dos Scimago Journal Ranking, (v) artigos cujos termos apareçam ao mesmo tempo 

na string de busca (aderência relacional), (vi) artigos aderentes à temática estudada após a sua 

leitura. 

Os artigos foram localizados a partir de buscas em palavras-chave e termos que 

caracterizavam inovação, desempenho e firmas, tendo a busca sido realizada com os termos em 

inglês: innovation, performance e startups e suas variações. As strings usadas durante o processo de 

busca encontram-se evidenciadas na Tabela 1. 
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Tabela 1 

Strings de busca dos artigos do corpus 

Base de 

Periódicos 
String de busca Resultados 

Web of 

Science 

TS=(((Innovation*) AND (Performance*) AND (Startup* OR 

Incubator* OR Spin-off* OR Accelerator*))) 
391 

Scopus 
TITLE-ABS-KEY(((Innovation) AND (Performance*) AND (Startup* 

OR Incubator* OR Spin-off OR Accelerator* ))) 
120 

Fonte: Os autores (2021) 

 

A estratégia de busca foi definida em função de extrair artigos que efetivamente analisassem 

a relação proposta, sendo o título um critério de apoio e a composição de artigos da área de 

administração (business economic). Foram localizados 391 artigos na Web of Science e 120 estudos 

no Scopus, totalizando 511 artigos. Após a revisão destes estudos, constatou-se que alguns não se 

adequavam à temática principal, à área de gestão. 

Visando extrair os artigos diretamente vinculados a periódicos internacionais das áreas de 

inovação e desempenho em startups, e em decorrência do volume de artigos, foram criados novos 

filtros específicos para revistas vinculadas à inovação e gestão. 

O corpus de pesquisa que compõe a RSL foi compilado em planilha eletrônica, destacando os 

elementos essenciais de cada artigo individualmente que contribuem para realização da metodologia 

de RSL. Foram extraídos dados dos artigos referentes a indicadores de citação e de conteúdo. 

Em decorrência da abrangência desse tema e do volume de artigos encontrados nas bases de 

periódicos um conjunto de critérios de seleção que compreende o protocolo de pesquisa da RSL é 

apresentado por meio de um fluxograma disposto na Figura 1. 
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Figura 1 

Sumarização do Protocolo da Revisão Sistemática de Literatura 

 
Fonte: Os autores (2021) 

 

A construção do protocolo de pesquisa da RSL e seus resultados contribuem para avaliar os 

estudos selecionados. Vale salientar, que ao avaliar a aderência relacional à temática explorada, 
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foram considerados apenas os artigos que exploravam de maneira conjunta os termos da string de 

busca, não sendo considerados os artigos que abordassem apenas um lado da string. 

4 Apresentação e Análise dos Dados 

Nesta seção, são apresentados os resultados encontrados a partir da análise do corpus onde 

busca-se avaliar a produtividade de autores e a frequência de ocorrência ou coocorrência de 

determinadas palavras em um texto. 

4.1 Distribuição Anual do Corpus 

Diante do corpus textual que compreende 49 artigos das bases de dados WoS e Scopus, a 

amostra abrange 29 periódicos e aproximadamente 140 autores e coautores, além de uma média de 

citação anual por documento publicado em torno de 3,17. Na Figura 2 pode-se visualizar as 

publicações dos artigos nos últimos 10 anos, considerando o período compreendido entre 2011 e 

2020 em termos de quantidade e sua tendência. 

 

Figura 2 

Distribuição anual do corpus 

 

Fonte: Os autores (2021) 
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No período de 2011 a 2013 é possível observar que houve uma pequena quantidade de 

publicações de artigos que retratam a temática abordada, pois da amostra de 49 artigos, apenas 3 

artigos foram publicados, representando um crescimento médio de 2% e uma média de citações 

igual a 5,08 nesse intervalo de tempo. 

No período situado entre 2014 e 2017 percebe-se uma ocilação muito grande da quantidade 

de artigos publicados sobre essa tematica, uma vez que nesse mesmo período, publicou-se 14 

trabalhos que correspondem a um crescimento médio de 7,14% e uma média de citações igual a 6,05 

nesse intervalo de tempo. Merece destaque o artigo descrito por Agarwal & Shah (2014) intitulado 

como “Fontes de conhecimento de empreendedorismo: formação de empresas por acadêmicos, 

usuários e funcionários inovadores” com 81 citações e fora publicado no Research Policy. O objetivo 

desse trabalho foi identificar os fatores que afetam a capacidade de uma empresa de lucrar com a 

inovação. Os resultados evidenciaram o desenvolvimento de fatos estilizados e proposições 

preditivas relativas às diferenças nas contribuições inovadoras, papéis desempenhados na formação 

da dinâmica e evolução industrial e resultados de desempenho para startups decorrentes das três 

origens empresariais. 

No período de 2018 a 2020 foram publicados 32 artigos centíficos sobre a referida temática, 

que corresponde a um crescimento médio igual a 21,8% de artigos publicados e uma média de 

citações de 5,53 nesse mesmo intervalo de tempo. Merece destaque em termos de quantidade de 

trabalhos publicados, o ano de 2020 que teve 26,5% do total de publicações nesse intervalo de 

tempo. O estudo que merece destaque nesse período é o de Ng, Appel-Meulenbroek, Cloodt & 

Arentze (2019) intitulado: “Rumo a uma segmentação de parques científicos: um estudo de tipologia 

em parques científicos na Europa” com um total de 6 citações, sendo publicado no periódico 

Research Policy. O objetivo desse trabalho foi apresentar uma pesquisa com 82 administradores de 

parques científicos na Europa buscando agrupá-los em três tipos clusters distintos: locais de 

pesquisa, cooperativas e incubadoras, buscando compreender e ao mesmo tempo avaliar o que eles 
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oferecem aos pesquisadores, profissionais e formuladores de políticas, como uma forma de 

comparar, comercializar e avaliar os parques científicos de forma mais adequada. 

4.2 Colaboração Científica entre Países 

Levando-se em conta que o avanço científico depende da interação entre os cientistas e que 

a colaboração entre duas ou mais pessoas seja caracterizada como um processo de interação social 

que pode acontecer de diversas formas e diferentes motivos, essa seção visa compreender e avaliar 

a maneira como os cientistas se comportam, se relacionam, se organizam e como transmitem 

informações entre si, com o objetivo de possibilitar que os estudos sejam realizados a partir da 

elevada diversidade de metodologias e pontos de vista intelectuais e culturais (Kretschmer, Liming & 

Kundra, 2001).  

Nesse contexto, optou-se pela utilização da coautoria, que apesar da opinião controversa de 

pesquisadores quanto ao seu uso como sinônimo de colaboração científica (Bordons & Gómez, 2000; 

Lima, Velho & Faria, 2007), dado que isso pode ser justificado, em função de apresentar vantagens 

ao dispor de dados que estão disponíveis publicamente, bem como permitir o exame de grandes 

amostras, o que possibilita resultados significativos ao comparar os estudos (Katz & Martin, 1997; 

Meadows, 1999). 

Na Figura 3 pode-se visualizar o comportamento das colaborações dos diferentes 

pesquisadores dos países avaliados, em função do número de documentos que foram publicados 

sobre a temática explorada. 
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Figura 3 

Top 20 em Colaboração Científica dos Autores e os Países Correspondentes (SCP e MCP) 

 

Fonte: Os autores (2021) 

 

Por meio da Figura 3 é possível notar que as colaborações científicas foram divididas em dois 

tipos: aqueles artigos que foram publicados por autores de um único país (produção independente) – 

identificado pela sigla SCP (Single Country Publications), disposto na cor azul; e as produções com 

outros países (produção conjunta) – identificado pela sigla MCP (Multiple Country Publications), 

disposto na cor vermelha. 

Com relação à classificação adotada, entende-se como colaboração entre países, coautores 

de países distintos em relação ao autor principal, de maneira que cada artigo representa um país. 

Avaliando-se inicialmente somente os países que se destacaram realizando suas pesquisas sem 

qualquer tipo de cooperação científica com outros países (SCP) aponta-se: Índia, Japão, Portugal e 

Noruega, todos com (2,08%). Por outro lado, os países que mais se evidenciaram realizando suas 

pesquisas de maneira cooperada com outros países (MCP) foram: Estados Unidos (16,67%), Itália 

(14,58%), Reino Unido (14,58%), Alemanha (10,42%) e França (6,25%). 

Em relação aos dois países de maior destaque que fazem colaboração em conjunto (Itália e 

Reino Unido), pode-se destacar o trabalho desenvolvido por Colombo et al., (2015), da Universidade 
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Politécnica de Milão – Itália, intitulado como “Hybrid alliances and radical innovation: the 

performance implications of integrating exploration and exploitation”, publicado no Journal of 

Technology Transfer. Outro trabalho de destaque foi desenvolvido por Wang et al., (2020) da 

Universidade de Coventry no Reino Unido, intitulado como “Capacities of Business Incubator and 

Regional Innovation Performance”, que fora publicado no Technological Forecasting And Social 

Change, além do trabalho desenvolvido na Universidade de Kiel na Alemanha que fora desenvolvido 

por Walter et al., (2011), intitulado como “Championship Behaviors and Innovations Success: An 

Empirical Investigation of University Spin-Offs”, e que fora publicado no periódico Journal of Product 

Innovation Management. 

A justificativa para as parcerias denotadas anteriormente entre Itália, Alemanha e Reino 

Unido corroboram com o Global Innovation Index (2020), onde demonstra que tais países estão 

entre os 20 países que mais publicam artigos científicos e geraram patentes e ainda estão entre os 30 

países de maior destaque de inovação, com destaque para o aumento de despesas com P&D e na 

qualidade em inovação. 

4.3 Análise de Cocitação entre Autores 

A análise de cocitação realizada neste trabalho tem por objetivo mapear a frequência com 

que dois autores ou documentos da literatura pesquisada são citados de forma conjunta por algum 

outro autor mais recente (Small, 1973). 

Assim, dois autores são cocitados caso exista um terceiro que os cita conjuntamente. Deste 

modo, Van Eck & Waltman (2014) mostram que quanto maior for o número de documentos em que 

dois autores ou mesmo dois documentos sejam cocitados, mais forte também será a relação de 

cocitação entre estes autores ou documentos. A análise de cocitação nesse artigo procura responder 

a seguinte pergunta secundária de pesquisa: “Quem são os autores mais cocitados? 

Na Figura 4 evidencia-se de maneira pormenorizada a rede de cocitação entre os autores dos 

respectivos artigos, com base na quantidade de citações recebidas e a quantidade de laços 

relacionais entre os autores componentes do corpus. 
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Constata-se por meio da figura subsequente que, de forma geral, os estudos investigados 

com base na formulação dos três clusters apresentam uma relação teórica muito próxima, e que 

existe convergência nas citações de autores clássicos sobre a temática em estudo, evidenciadas pelo 

relacionamento entre eles. 

 

Figura 4 

Cocitação de autores do corpus 

 

Fonte: Os autores (2021). 

 

Considerou-se ainda a estatística de centralidade de intermediação que é uma medida onde 

consideram as formas como um pesquisador interage e se comunica com o restante dos demais 

pesquisadores da rede dos cinco principais autores de cada cluster formulado. A medida de 

centralidade considerada nessa pesquisa é a de centralidade global que é uma medida de 

centralidade de intermediação (betweeness centrality). 

Ao analisar a quantidade de laços relacionais entre os autores mais cocitados de cada 

cluster formulado na Figura 4, percebeu-se que os autores de maior destaque do Cluster 1 
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pautando-se na estatística betweeness centrality foi Colombo & Piva (2012), com o trabalho 

intitulado como “Características genéticas das empresas e estratégias de ampliação de 

competências: uma comparação entre start-ups de alta tecnologia acadêmicas e não 

acadêmicas”, onde obteve um valor igual a 63,551 para a estatística de betweeness centrality, 

um total de 634 laços relacionais, além de um total de 33 cocitações por parte de outros 

autores. No Cluster 2 o destaque foi o trabalho desenvolvido por Rothaermel & Thursby 

(2005), com um valor igual da estatística de betweeness centrality igual a 69,97, onde o 

trabalho intitulado como “Falência ou graduação da empresa incubadora?”, obteve um total 

de 462 laços relacionais e foi cocitado 25 vezes por outros autores do corpus. No Cluster 3 o 

destaque foi o trabalho realizado por Etzkowitz (1998), intitulado como “As normas da 

ciência empreendedora: efeitos cognitivos das novas ligações universidade-indústria”. O 

artigo obteve uma estatística de betweeness centrality igual a 13,631 e um valor igual a 363 

laços relacionais, sendo 19 vezes cocitado pelos demais autores do corpus. 

Vale salientar, que as cocitações analisadas anteriormente demostram a existência de 

similaridade, complementaridade, sobreposição ou mesmo contraposição de ideias em relação as 

referências cocitadas pelos autores destaques do corpus. Nesse sentido, os estudos analisados 

apresentam uma relação teórica muito próxima. Nesse sentido, existe uma convergência em termos 

de cocitação de autores clássicos sobre a temática em estudo, evidenciado assim um relacionamento 

entre eles. Além disso, os resultados dispostos na tabela anterior convergem com a proposta de 

estudo na relação entre inovação e desempenho em startups, pois as diversas publicações 

consultadas são específicas destas áreas. 

Por fim, esse tipo de análise em termos dos autores do corpus permite a identificação das 

principais tendências teóricas desenvolvidas no campo já estudado, além de ajudar a desvendar os 

laços relacionais ou conexões entre os principais autores, tanto pela análise de conteúdo, quanto 

pela publicação conjunta dos autores. 
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4.4 Nuvem e Rede de Palavras do Corpus 

A nuvem de palavras estimada nesse trabalho refere-se à organização e ao agrupamento 

gráfico das palavras em função da sua frequência ou ocorrência, o que possibilita de maneira rápida 

a identificação do conteúdo lexical bem como a centralidade representacional do corpus textual. 

Observe por meio da Figura 5 a nuvem de palavras formulada a com base nos resumos dos 

artigos do corpus criadas a partir da análise lexical simples e que fora estimada usando o software 

Rstudio. Foram formuladas três nuvens de palavras que foram extraídas a partir dos objetivos dos 

trabalhos avaliados, das metodologias empregadas e dos principais resultados dos trabalhos, 

evidenciando assim os termos que mais saltam aos olhos do leitor. 

 

Figura 5 

Nuvens de Palavras do Corpus  

   

[a] Objetivos [b] Métodos de Pesquisa [c] Conclusões 

Fonte: Os autores (2021) 

 

Observe com base na nuvem de palavras disposta na Figura 5 que, em relação aos objetivos 

dos trabalhos do corpus, as palavras que mais aparecem são: “empresas”, “inovação” e “startups” 

que foram o foco dos trabalhos. Vale ressaltar que o tamanho do nó estimado é proporcional à 

frequência de ocorrência das palavras. Assim, a relação dessas três palavras faz sentido com os 

propósitos dos trabalhos, pois as startups são empresas criadas com foco em inovação, ponto de 

partida dos autores para as pesquisas realizadas e publicadas nos artigos. No que diz respeito aos 

métodos de pesquisa adotados pelos artigos do corpus, percebe-se que o tipo de coleta dos dados 
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com maior frequência de ocorrência foi a “survey”, que está alinhado às pesquisas de natureza 

“quantitativa” e valendo-se de métricas de análises dos dados como “correlação”, “análises de 

regressão”, “análise fatorial” ou mesmo “modelagem de equações estruturais”, pois a grande 

maioria dos trabalhos estão relacionados a estudos com países ou conglomerados de empresas. 

Em relação a terceira nuvem de palavras relativo às conclusões dos trabalhos, percebe-se 

que as palavras que mais sobressaíram foram “inovação” que é um dos termos de busca 

pesquisados, “empresas” e “universidades”, dado que retratam a relação entre universidade-

empresa. É interessante observar que a maioria dos estudos sobre startups estão muito mais 

relacionados a incubadoras provenientes de Universidades do que de aceleradoras. 

Uma outra forma de avaliar o comportamento das palavras refere-se aos seus 

relacionamentos a partir da rede de palavras. Nas visões de Van Eck & Waltman (2014), a relação 

existente entre duas palavras-chave é determinada em função do número de artigos em uma mesma 

base de periódicos em que ambos ocorrem conjuntamente, em seu resumo ou mesmo na lista de 

palavras-chave. 

A Figura 6 apresenta a relação entre as palavras-chave que permite avaliar os seus 

relacionamentos. Para tanto, utilizou-se o pacote bibliométrico “T-LabPlus versão 2021” com base 

nos resumos dos artigos, atribuindo-se o mesmo peso para cada palavra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
http://www.revistaexacta.org.br/


 

 

368 

Exacta, 22(2), p. 349-378, abr./jun. 2024 

REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA SOBRE A RELAÇÃO ENTRE INOVAÇÃO E 

DESEMPENHO FINANCEIRO DAS STARTUPS 

Figura 6 

Rede de relacionamento entre as palavras do corpus 

 

Fonte: Os autores (2021) 

 

Conforme pode ser observado na Figura 6, há forte ligação entre a palavra performance e os 

termos innovation, spin-off e establish. Esta relação é bem evidenciada pelo trabalho de Ferriani, 

Garnsey & Lorenzoniy (2012), intitulado como “Continuity and change in a spin-off venture: the 

process of reimprinting” e publicado no Journal Industrial and Corporate Change. Tal artigo estudou 

a relação, normalmente de tensão, entre “herança organizacional e tecnológica” e busca por 

novidades; e apresentaram um modelo de aprendizagem intergeracional e desempenho de spin-off. 

Os autores reafirmaram ainda a importância das experiências passadas, e consequentemente das 

empresas mais experientes, no processo de continuidade e inovação no empreendimento de spin-off 

– sendo este considerado base para a inovação disruptiva. 

É possível ainda vislumbrar significativa relação da palavra innovation com os vocábulos 

performance, business e restaurant, conforme exposto no estudo de Cho, Bonn & Han (2020) – 

“Innovation ambidexterity: balancing exploitation and exploration for startup and established 

restaurants and impacts upon performance”. O referido trabalho investigou se a ambidestria da 

inovação desempenha papéis diferentes na performance com relação aos estágios dos ciclos de vida 
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de negócios de Startups e restaurantes estabelecidos. Seus achados corroboraram com a relação 

significativa e positiva entre a ambidestria da inovação e o desempenho de negócios dentro do 

contexto de restaurantes. Constatou-se assim, que restaurantes estabelecidos devem dedicar maior 

atenção à busca de inovação exploratória. 

Percebe-se ainda que ao avaliar a relação entre inovação e desempenho, encontra-se 

implícito o investimento em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), dado que este aspecto pode ser 

justificado em função das empresas ao investem em P&D necessitam de uma estratégia para a 

realização das mesmas, pois P&D demanda aporte de recursos financeiros, tempo, pessoal que só faz 

sentido o investimento se a empresa tiver um propósito, uma meta, uma estratégia. 

Pode-se destacar ainda a relação existente no corpus entre desempenho e 

empreendedorismo entre os artigos do corpus textual, dado que a criação de startups passa pelo 

caráter empreendedor para a abertura de um negócio, bem como o propósito perseguido para o 

mesmo que é a obtenção de desempenho, de resultado, a partir do que se idealizou no negócio. 

Por fim, as relações relatadas na figura anterior mostram que a criação e desenvolvimento 

de startups precisa de um objetivo, uma estratégia empreendedora do gestor que precisa de 

conhecimento para se fazer pesquisa e desenvolvimento, a fim de se conseguir desempenho no 

processo de inovação. 

5 Conclusões e Recomendações 

Este artigo teve como objetivo apresentar uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) sobre 

a relação entre inovação e desempenho em empresas privadas. Com a pretensão de contribuir para 

o conhecimento científico da área de inovação e desempenho, este artigo foi construído tendo como 

alicerce uma questão de pesquisa definida ex-ante, elaborada a partir da literatura. Também foi 

criado um protocolo de pesquisa condizente com o rigor metodológico exigido na RSL (Tranfield, 

Denyer & Smart, 2003), que resultou na composição do corpus de pesquisa.  

Entre o período de 2011 a 2020 percebeu-se um aumento significativo de publicações sobre 

o tema. Isso demonstra o interesse em estudar essa relação entre inovação e desempenho financeiro 
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das startups. Além disso, a pesquisa apresenta evidências que podem auxiliar gestores de 

startups na formulação de estratégias e políticas voltadas para a competitividade. As 

implicações apresentadas à comunidade acadêmica, gestores públicos e empresas privadas, 

orientam a necessidade de as startups adotarem uma cultura organizacional que adote práticas 

inovadoras e norteie o ambiente interno na adoção de comportamentos inovadores, bem como 

estreite as relações entre as universidades, incubadoras e fontes de financiamento (sejam elas 

públicas ou privadas), com formação de alianças fortes para a promoção da inovação. Os 

trabalhos que mais se destacaram apresentaram a necessidade de spin-offs e de um 

amadurecimento maior nas redes de cooperação entre as empresas. 

Desse modo, com todas as análises explicitadas, pode-se entender que o objetivo da 

presente pesquisa foi alcançado. Este estudo contribui ao identificar o corpus da pesquisa sobre a 

relação entre inovação e desempenho, realizar um mapeamento e análise das características do 

campo, a partir de um problema de pesquisa específico. A contribuição consiste em oferecer 

evidências sobre os resultados dos estudos, que podem sustentar a tomada de decisão de gestores 

de startups e gestores públicos, na criação de estratégias e políticas orientada à competitividade, em 

conformidade com os achados nos estudos que compõem o corpus de pesquisa. 

Como sugestões de pesquisas futuras pode-se indicar um estudo levando em consideração a 

relação abordada com o desempenho sustentável e social das startups, contribuindo com isso para a 

disseminação do conhecimento acerca deste tema emergente e relevante. Ainda, a verificação de 

estudos que abordem o desempenho não só financeiro, mas de inovação sustentável em diferentes 

atores que compõe um ecossistema de inovação. 
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